Ao Editor:

À medida que a pandemia causada pelo coronavírus avança na América Latina, é necessário que a mídia, a universidade e os formadores de opinião abram espaço e deem visibilidade aos problemas que os países estão enfrentando na região -- problemas estruturais, falta de recursos humanos e não humanos e grandes desafios para conter a pandemia.

Perez et al. ([@B1]) já afirmaram que a saúde bucal é invisível aos sistemas de saúde ao redor do mundo. Diante do novo coronavírus, novamente se observa pouca ou nenhuma discussão sobre a saúde bucal em tempos de COVID-19. Entre os profissionais que mais se expõem aos aerossóis, principal rota de transmissão do vírus, estão o dentista e sua equipe. Além disso, o dentista está, invariavelmente, em contato com a saliva, responsável por boa parte das infecções ([@B2]). Devido ao alto risco de exposição ao coronavírus pelos dentistas, é urgente que se estabeleçam medidas seguras de trabalho, considerando a viabilidade dos sistemas de saúde e a preservação da saúde de pacientes e profissionais.

Levando em conta esses aspectos, e cumprindo a missão de dar visibilidade às ações de saúde pública e de saúde bucal em países latinos, os pesquisadores do Observatório Iberoamericano de Políticas Públicas em Saúde Bucal organizaram em seu *site* um espaço todo dedicado ao coronavírus ([@B3]). No *site*, disponível nos idiomas inglês, português, espanhol e francês, o leitor tem acesso a recomendações informadas pelas melhores evidências, compiladas pelo grupo de pesquisadores, por formuladores de políticas e por outros *stakeholders*, para orientar o funcionamento dos serviços de odontologia durante os momentos mais agudos da pandemia. As informações sobre as ações governamentais que estão sendo realizados são organizadas por país, destacando-se as características específicas de como estão funcionando as quarentenas e as restrições de circulação de pessoas. Juntamente com protocolos de atendimento odontológico e boletins epidemiológicos, todo o material pode ser acessado de forma rápida, intuitiva e organizada.

Os documentos disponíveis no *site* mostram que o tratamento odontológico eletivo foi suspenso ou postergado em diversos países, como Brasil ([@B4]), Argentina ([@B5]) e Chile ([@B6]). Em outros países, protocolos de atendimentos foram elaborados na tentativa de diminuir o risco de contaminação da equipe odontológica e dos pacientes ([@B7]). Em relação às urgências e emergências, os documentos alertam sobre a necessidade de uso adequado de equipamento de proteção individual (EPI), de evitar o uso de alta rotação e de peça de mão e de sempre realizar triagem antes de atender qualquer paciente, para identificar sinais e sintomas de contaminação por coronavírus ([@B4], [@B7]). Os documentos destacam a importância do uso das máscaras N95 sempre que possível, ou, no mínimo, o uso de máscara cirúrgica e *face shield* pelos profissionais em caso de pacientes sem sintomas da COVID. No Brasil, as máscaras N95 são indicadas somente para atendimento de pacientes com sintomatologia respiratória ([@B4]).

Alguns documentos ressaltam a importância de diminuir a pressão sobre o sistema de saúde, poupando a força de trabalho e protegendo os pacientes. O documento brasileiro chama atenção quando sugere que a equipe de saúde bucal poderia ser treinada e ocupar espaço no combate à pandemia ([@B4]). Vale ressaltar que o governo brasileiro está cadastrando e treinando sua força de trabalho em saúde, inclusive médicos, dentistas e veterinários, para um possível agravamento da pandemia e a necessidade de aumento do efetivo no sistema único de saúde ([@B8]).

A grave crise de saúde pública resultante da COVID-19 tem tido impactos enormes na atividade odontológica ao redor do mundo. É urgente que os pesquisadores de todas as partes abram espaço em suas agendas de pesquisa para estudar as implicações do coronavírus para o cuidado odontológico, já que a garantia de atenção integral à saúde depende de garantir acesso aos serviços odontológicos básicos. Esperamos que o esforço do Observatório Iberoamericano de Políticas Públicas em Saúde Bucal possa contribuir para tornar mais visíveis os graves problema impostos pela pandemia ao continente americano, com especial atenção para a América Latina, para que possamos juntos vencer a maior crise de saúde pública da história contemporânea da humanidade, com solidariedade entre os povos, respeito e troca de saberes e informações, sempre incluindo a odontologia na agenda de pesquisas, políticas e programas.

Esperamos que seja possível passar por este momento fortalecidos, e que sociedades e governos ao redor do mundo percebam o valor de uma força de trabalho em saúde qualificada, de um sistema de saúde público e universal e de políticas públicas construídas com base nas melhores evidências científicas. Finalmente, convidamos os leitores da *Revista Panamericana de Salud Pública/Pan American Journal of Public Health* a acessar o link <https://sites.usp.br/iberoamericanoralhealth/> para conhecer o observatório e enviar conteúdos sobre políticas públicas de enfrentamento à pandemia, com especial ênfase na saúde bucal.
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